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Brossardae a que a cena 
!/;:2): l'ragicó-mica" das escolhas 

prenuncia fim de um ciclo 
Brasília — O Senador Paulo Brossard (RS), em 

seu quarto discurso, desde que assumiu a liderança 
do MDB, criticou vigorosamente o processo de esco-
lha dos governadores, afirmando que diante desse 
espetáculo "a República Velha chega a ofèrecer mo-
delos de bom exemplo. Nunca jamais se desrespei 
tou o povo de maneira tão ostensiva" — acrescen-
tou. A cena "tragicômica" da indicação dos futuros 
governadores, em sua opinião, "prenuncia um fim 
de ciclo". 

Ele abordou também a solução dada pelo Ban-
co Central ao caso dos cheques administrativos sem 
previsão do Banco Econômico (aproximadamente 
Cr$ 197 milhões), beneficiando um Ministro de 
Estado,, por decisão de outro Ministro de Estado, à 
custa do dinheiro de todos". Indagou ao Presidente 
da República se ele não vê no fato, "um caso de 
malversacão de dinheiros públicos e enriquecimen-
to ilícito". 

O Senador gaúcho iniciou 
seu pronunciamento criti-
cando a maneira como vem 
sendo escolhidos os novos 
gover nadores. Repetindo 
palavras do Presidente Er 
nesto Geisel de que as re-
formas de abril visaram "a 
democratização e liberali-
zação maiores dos costumes 
políticos", ele observou que 
as decisões estao sendo to-
madas exclusivamente pelo 
Palacio do Planalto, caben-
do às convençoes, simples-
mente, o papel de "apro-
var" as escolhas. 

Depois de transcrever va-
zios editoriais do JORNAL 
DO BRASIL e comentarios 
do jornalista Carlos Castei-
lo Branco, conaenando u 
processo de inaicaçao, o h.- 
der emedebista aisse que 
essa "inqualificável cena 
pseudo-eleitoral" reduziu os 
Estados a "meras Capita-
nias, cujos Governos sao 
concediaos aos donatários 
pelo Poder central, amuas 
que se continue a ralar em 
Federaçao e a proclamar-se 
sua intocabiliaaae. "Até o 
grande Estado de São Pau-
lo, "se viu convertido em 
Capitania e aguaraa o seu 
Mandril Afonso, ae Souza, a 
ser aespachado da Corte". 

Citando trechos de pro-
nunciamentos feitos p e lo 
Marecnal Humber to de 
Alencar Castelo Branco, em 
que ele sustenta a itese de 
que os Governos sucessivos 
deviam ser "oriundos sem-
pre da escola popular legíti-
ma", ele procurou demons-
trar a distancia que a Revo-
lução de 1964 tomou dos 
seus primeiros ideais. 

"Os conceitos do Presi-
dente Castelo Branco pare-
cem de um seiscentista... 
Hoje a interdição do povo, 
oficialmente reduzido a in-
capaz de escolher dirigentes 

representantes; a porta 
aberta ao caciquismo, que 
pelo voto não chegaria ao 
Poder, nem postularia can-
didaturas, mas que desen-
terra títulos quando se tra-
ta de chegar eo Pcder sem 

voto popular; sobre tudo 
a repetição do velho, quan-
to tanto se fazia necessário 

fluxo renovador da moci-
dade, que neste país é a 
maioria da população". 

O Governo, na opinião do 
Sr Paulo Brossard, "faz ho- 

je, através de provimeni3s 
casuístas, o que a fraude 
fazia antes de 30. Em ou-
tros tempos a fraude se fa-
zia após as eleições; agora 
eia antecede as eleiçõ e s, 
mediante o expediente de 
conformar ou deformar os 
colégios em função dos cre-
suitados a atingir". 

"Cinquenta anos decorri-
dos" — destacou o repre-
sentante emedebista — "o 
pacote de abril veio institu-
cionalizar todos os abusos 
da República Velha". O ex-
Presidente Washington Luiz 
se não houvesse purgado 
seus erros no exílio, "teria 
sido redimido pelo que veio 
a ocorrer depois de 64, e 
ainda agora pelo ato, uni-
pessoal e soberano, do Sr 
Ernesto Geisel, designando 
ele, e só ele, o seu sucessor 
e o eventual sucessor do seu 
Sucessor". 

Deixando de ser "o pri-
meiro magistrado da Nação, 
decretando, num exclusivis-
mo odioso, a interdição de 
milhões e milhões de brasi-
leiros, lavrando a separação 
entre irmãos, que nenhum 
brasileiro tem o direito de 
fazer, tudo para assegurar 
a permanência no Poder de 
uma facção, que no Poder 
não se conservaria pelo vo-
to popular", o Presidente 
Ernesto Geisel — segundo 

líder emedebista — fez 
coisas "inconcebíveis" mes-
mo na República Velha. 

O Sr Paulo Brossard, lan-
çou de volta ao Presidente 
da República as "paternais' 
indagações dirigidas à Opo-
sição, convidando-o a olhar 

mundo que cerca o Brasil 
os múltiplos exemplos da 

História, observando q u e , 
depois da Lei Falcão, o país 
já assistiu a debates entre 
os candidatos americanos 
Ford e Carter e acompa-
nhou a recente campanha 
eleitoral da França. 

"Aqui" — salientou o lí-
der emedebista — "a Nação 
foi aquinhoada com um no-
vo General, que deverá 
exercer a Presidência da 
República por seis anos, 
sem que se tivesse ouvido 
a sua voz e conhecido as 
suas idéias, até que a Folha 
de S. Paulo levantasse um 
pouco o véu do seu pensa-
mento, que, por sinal, as-
sombrou gregos e troianos" 

ironizou o Sr Paulo Bros-
sard. 


